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1KELL S, 6 
(':1►1'.19C91 •••Ill•.11.lrllã , .b11 

••;ll S(!n1 aS pOCII pAS dt' Llilt 

)!'O ; t'illl)llta o IJOSSO j(►r'n;ll: 
1)esdc c¡ue, mt)dt'rn•ln)r,n- 

(',, os ¡► t'( politicos 
•O ;1t114S(111t1111i1111 ( ri, trn11o11) 

S,ll)(►1' Il;is CO111'(ltli('11Ci ,IS 

c: n10111C1►1o; desde (¡ llt', ,1 

,•1 s recenle 111CO'•ia cuns-
1rcional est;lhele(e O (' U111- 

áaodo ¡► rinci}►io de t le'u pra 
;ratntna,de 1111( p,lrtido não 

)ódr; ser• o 1),'•►gratnnl ,l de 
it1º gt►vern(); dcsd• (111(; oS 

loniens (1'ho►•je reilcgat►1 u 

)1.0 credo politico de hou-
tllll, (,1 (; levados àS erilillell 

ias do poder IIei•í1ln es-
sol) os h,n)c'os (1,1 

rd•lUSi(Stl(► os 1►ril►cipios e 

t:•utr;nas (,,o;) que d(,slcal-
0 ,1nte coltlbat.er•ail) JS selis 

+ VC1,sar•Íos; desde ( o,,, isto 

f,lz, e se. ;leceita, (- (' rl(:;011-

r'a applaliSo`+, os pl' 111 - 

nas ,joru;llislicoS itã) te(- 111 

',lz,io ( ii• ser. 
•' esl;( e¡►acha de ustifi-
ei•: 
I- descreu ; ;I nas PÁ)111(,,,.. 

e 

;as e ideeis ttpresent tl}cis ,lo 

afiz por certas notalili(la-

•cÇ1)JrLt p•, 'rl i !rr! •• , 7,1  111rJ•l Tá ! I•`► ! 1 

` O h<)iiieni 4.1 caba 1►a4.x. 

(tau.nrro) 

Commetteu-se 11.11 crime horrrosn, a 
iuião publica agila-se, quer ulit puni-

to cxeorplar. 
,Mas ha uniu dificuldade: não se io-
rani as precauçbw em tempo. ião se 
be quem é u crio' noso, procurei ag-
o honicln da capi parda. 

Essa individaabib(le itltteliniveé uni 
lo lnall, que arrasa Incolume s iras 

justiça; desde que ha sociedao que 
e cotilinelle crimes, e nunca f( pu-
lo. 
Designam-o pelo ctracleristico o seu 

jar e nunca foi viste. 
E in('snlo 0 sei] (lectino ser, apnla-

w- co,111) autor de todo; os crimes, cujo 
autor se 11;10 conhece 

Ou então, se não ó •'o filais preerso 
dos facinoras, é a mas loriura(la das 
Vietinias: seu nome por,si só já é aia 
maldição; ninguein aind o associuuao 
bem. Votado á expiação pertencem he 

d('s politic,ls em teso d(; 1),i-
ilhos, que St! itll ǹi"illl (' 011(1 

dir('il0 indi•}+ot;►gel;í snc('s 
s,io e }iarlilllil na tiO•erna 
;lu t{ti l'Stilt!t) (} n(` ninio • (• t•('.-

tlilo fio publi-
co U ¡► I'1) I'atllnla de 11111 nitl-

di,sto s(,iii lu;)rio politi(:O dto 
pro\ i1l(.in do (pn , o ( tut, (' S 

tá invi'e('t'0110 o vS1)ee1;IC(1-

loso prOgr;1fi11ni1 tlo t);11•1i(lo 
progressist ;i, l;ïo sitic('r•o ti 

1 d Pinl(ido de nzrr-edo e 

(1,071(0 O vi,sloso e(irlol- d(t ,eí,telilo; 

flifl?,fluíMas Willis sal(. \'lll!)a1l-

cos de feira ? 

1(;11h11rrl de ct't•lo• 0 p(1-• 

blico leni ia sido dela;lsin 
do crtur•ülado n'tlstas cousas, 
para confiadam('ule as to-
inar a sério. 

I)ispens;l mos- fios pois, Do-
lo descredito tios prugr;ir11-
111as, de escrt;vr.r pro;;r;in)-
tua pira o nos,,o siu11ri n;i rio, 

S(;r-('I1los o tlllte, podcr11lus 
ser Cfil I)('ll(4h. io (1,1 110,,5;1 

e na def...z,t dos nossos 
din,itos procOralído sompro 
5( i, justos par,1 for- 
tUS. 

0,-; ( 111(? !1•)Y;•rr1, tt;.90 er(m.vill 

na rtivwlíío. dás noss,lS i,i-
1.vil(•('ics quo tei111;ltll a 1),1 -' 

(11. pleno direito to(!as as imprc+(.a(;úcs que 
não levara sobreseripto. 

Copio o Ashavrro, elle leni unia vida 
secular; nossos avó, o dosi na vaio, nós 
o indicamos, hão (lu indigilal-o os viu-
douros. 

11,1as a sua viela teve uni princípio; 
qual foi elle? I)e quando ( ala a lic-eão? 
A capa preta foi, nos bons lelnpos 

da lidalguia, tim • quasi dislinctivu tios 
nobre,; os plebeus não a poiliant trazer. 

A's ricas cures das cotas d(' amuas, 
dos gibões e tios saias; ás variadas plu-
mas rtos chapéus, os nobres junta%ali, 
filais esle privilegio-o uso da capa pre-
ta. 

Ao vill3o deixava-se, por muito fa-
vor, a capa parda, 

Taniben), que valia um villão nesse 
tempo? Não iiiilía ca,ivIl(is, ncio tosava 
de inlmuni(lades, não li ilia'uin' ncinie. op-
prirnidosernprc, sõ existia para aforar 
aS exlhene.ias dos poderosos, servil- os e 

mPI)lel-os com o „ seu suor. 
Não se indagava nl•smo como é que 

vegetava essa turho sem noinu. 
0 vill3o era villão, e nada mais: 
Quando se commetliá ; inil crime e 

não se podia saber quer(,' era o áuc.lor, 

t'It'll('I,1 de espi,!rn.i os ilossoS 

;1el()s. 
P.11avr•as, diz o povo, (luo, 

o venlo ;is Ic"ì. 

l :;(• r•llln(lllt( avredit,ltlo 
(lu(! O (Ine drt('riuifi0tl ;l pu-
blicìIo cltrt! hojr elie,vIninosfoi 
0 advento ao poib ,1- d0 i►;1r-

lido progressisl;t. (Não pre-
t1'n(letnus I"oi real-

S(, ;i noss,l p,1r+;ialïdad(! 

p(ditic,1 S(! (' t)rltil'I'1;1!ìtiC ; 1111 

(I ;1 no podt'1• nì10 \ iria tão 
cedo ;r 11111w ;i 1 i,111f1 dct. '3111. 

illld. lhivi;lnlos cont.intl;ir' a 
deixar que os nossos ad-
v(!rsrlri0s polilicos n(is ca-
lurnfii,iss(,t11 e,: ilijor•iasseu) 
('0111 ;1 m;11101, COVílt•dia, seta 

nOs (1n(,0lnrno(lnr•nlos a le-
v;,nl;ir ,1 dt'f(!in por (1ue ln-
f;111w11 lIiv in !Ir•t;ldo foi ¡► o1, 

(-11t's t,In)bvill o •1(Iguslo Cho;-
f(y do 'eslild0 c.olil Os 11o(liens 
tlinís pn.,s`t;lvels do nosso 

tllN•';ld ns reputac,õ('s conser. 
1';11'anl-S(' Seillpt't' • 111••;lCU-

hid,)s na opiniii(► pul)tic;+. 
Poi• 11; IrílÌ, nos não toca-

r;l,r, ;> cil:o;k• ;► s il•;r't•S:•q)t;s 
vardes ( 111(, nos •erat11 diri-

esse aticior• era por corto 11111 plebeu; (►S 

Ilobri-, não ( omIliCHiam crinies. 

0 holnícidio anouvnio, o farto sem a 
surpreza, u feriniento, por arma que não 
s(, sabia quem a v'il)rara, cabiam ti(! dt-. 

Peito a 11111 vilIao. de.,;cobril-ii 

na multidão inimensa d'e.sses parias ? EI-
les eram tantos, que se tornava irreali-
savel a enipreza. • 

1'1, oe(n'eu1 o homem ria capa parola, 
dizia-se então. 

,Vais . tarde, unia n)odifica(--w no ves-
titario atirou a capa preta sobre os h( 111-
bros rios n)nradores da ridade, e a capa 
parda cobriu os rusticos. 

Quando se i;;nura , a o auclor de tio) 
attentado, quando 115o o podias) encon-
trar, é qun o cri1I1nIoso linha fugido pa-
ia o can)po, fóra da ai•çïlu ila policia, e 
tingia uni pacato e taborios0 canlpunio, 
envolto na capa parda, 

Exaininar uni por uni para conhecer 
o réo era tini iiupossivel: estava cite salvo. 

Fo§sem procurar o hon)eni da capa 
parda! 

l.íltimaniente mudaram-se ainda as sec 
nas; mâs a modificação foi profunda: coo:- 
den)naram os nobres a viver e a aeoIo= 
velar-se com essa turba anonvma fdc plë-

gid,ls, e por isso deixatll•s 
ilnpassivelinente ates esfai-
mados a liberdade (Ia lagri% 
tila• 

E chie ninguein se ineom-
rnoila a enxotar os cães 
quando só ladrau) á lua. 

llo,i(• porém as eircurns-
t,lnei;ls são (liversas. Esses 
holrlens teeril 0111 seu po-
der os sellos alo estado 'e 
podem ;il)us,tt' d'elles. As pri-
inicias da sua administra-
çao anlluuci;lnl 11111 gover-
no de irrlo}eraneias férozes, 
c criminosos abusos. Ás op-
posi(;õcS eun)pre il'este Caso 
vi-iar-lhes os passos e ar-
lu,lr(•!u-s1. para a defeza. 

Pélo fundo colho o Ininis-
ter io SE) apr•('Sentou Collsti-

tuido não deixou logar a il-
lusõtls nem a surprezas. Os 
precedentes (1,) I1laior par-
te dos itlinislr•os eram já 
(4ernasi,i(l;)nrente conhecidos 
para poder•eu1 inspirar a 
confi;lnç;a do paiz. Por isso 
Ill'a no ou o parlamento. 

Outro t;lilto suceede co111 
os Seus delegados, ria (lunsr 
totalidade, escolhidos à sua 
ituagetrl e siilrilflatlça. 

hcii.,mente flue assim nin-

bellS; dCSappal'( c( 1'11(1( os seilhoreS e, es-

cravos; lodos ficaram senhores: o villão, 
u rtislico, o homem ( ias cidades e os alais 
ar;aloados lidal os cobriram-se com a ca-
pa preta, enilluanto houve capas; com o 
paletot pret(>, quando ellas cairau), 

)1 locução proverbial modificou-se lam-
bem; não se procura já o homem (ta ca-
pa pai-da; é ci idade que não existe. Ilo-
je o que se procura é o honrem da capa' 
preta. A dilliculdadt! cresceu e (leu mais 
I'orça ao provei bio; é precito busca)-o não 
iá n'unia classe, nias na sociedade in- 

A e,,,;2 orírgem historica junta a nos-
sa expressll(; 11111 outro inerit0: o valor 
philosoPhico. 

N5o é o homens i;ti capa preta o eni- 
bucado que fere á o que busca 
iras trevas a in)punidade? E ;► lllystcrir 
que rodeia certos- aconlrciinenlu*1-• v 
uma capa •qu uos torna impenelr, 

Réos igoorados de mand es r 
quantos panam incolumes por c 
iras sociaes? 0 segredo que os 
um n)anto• protector: são os lio. 
caba preta: 

1 
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guein se póde enganar. 
Na nossa ndliiiiiistraçiio 

local ternos gente já tnliito 
conhecida e de quem ha mui-
to sabei-nos o que podei-nos 
esperar. Actos politicos rumo 
praticarão um só que inere-
ça o nosso elogio. Não 1Wo 
estranhamos todavia; o seu 
campo é essa. Actos toe ad-
ininistr'ação poderá haver 

que devam ser louvados, e 
não seremos nós que lhe r•e-

gatedrnos o applauso, quan-
do seja luereeklo. Abusos e 
illegalidades e prepotencins, 
isso é que eslanios aqui pa-
ra fulminar cora todo o vi-
gor da nossa intelligeriA e 
com toda a krça de v'onto-
de. E esse o exercicio e a 
defeza do nosso direito. 

Por ultimo resta-nos di-
zer que a pubHençúo tio nos-
so Soinanario não imporia 

urra pi-o1 ocaf'ao fitos nossos 

adversarios políticos; é ape 
Iray unia preca ução que o 
nosso partido cl1 tendeu de-
ver tomar, e ura meio de 
defeza em que é licito dizer 
de nossa justiça e fila justiça 
dos contrarios. 
A Follcu dgr Mmilia será pois 

corno a vedeta destacada tios 
corpos avançados d"trio exer-

cito para dar o signal ale :! ar-

me, quando as mossas rega 
lias sejam e fa-
zer• sentir nos arraines op-
postos que, ao Contrario do 
tine por lá se diz, o partido 
regenerador em Bnrcellos 
não faz a continencia no pai-
Lido progressista, ;abatendo-
lhe bandeiras ira sua passa-
gem pelo poder. 

Dito isto entr mios em as-
sutril)to. 

A conanaissào a41121nistrativa 
do Recollainiento 

Por alvará de 26 do mez pas-
sado, foi dissolvida pela aueturida-
de superior do districto a commis-
são nomeada em 1S72 para adtni 

nistrar o Recolhimento du Menino 
Deus d'csta viloa, sendo substituida 
neste encargo por uma nova com-

missão composta dos srs. José Bom 
roso Pereira e Mattos, D , mingos JOI• 

sé dos Santos Ferreira, P.e r• tatonio 
José Monteiro de Lima, Mam)el Jo-

sé Ferreira Ran►os e Paulo Fernan-
des i mirre. 

Até aqu; o acto é perfeitamente 

'miar, .o não ternos senão que ap-

'irr o acerto do escolha, que 
ente recahiu em cavalheiros de 
probidade e honradez, alguns 

les já teem dado provias do 
a, dedicação e austeridade de 
em diversas commissóes de 
)ublico. 

Por este lado pois estamos per-
feitamente tranquillos quanta á fu-
tura administração do Iiecolhírnen-
to, que por certo em nada será in-
f(,rior fi que alai inauguriira a sabia 
e prudente direcção do sr. Eduardo 

(11 Silvia salazar, (1111 dos mais cons-
picuos e illustrados cavalheiros da 
nossa leira— caracter tã(► imparcial 

e lnunnedmdn, que lhe não sabemos 
do uinguvin que pretenda nwrear-
Av a suai brilhante reputar,,ãu, sN 
não é que unia poliiir;a estreita e 

in"quinhl, politica de c(+ncenlir.ulos 
e irrilanlrs drspvoos• tomasse levam- 
lar 1gura unia sombra dr. snspeila 
sobre a sua ovotihvcido inlegridadp 
no neinioso Inroni.nac► com flue foi 
redigido o alvará rir dissolncìa da a 

c(amriaissiu a que presidia. - 
V p,ós sei do alvar: que pre-

tendemos occupar-nos. 

i\'ão censuramos a dissolução da 

conimissK não a estranhamos si-
q= Achamos o acto perft itnmenle 

regular e Iegal; diremos mesnio qur 

o consid,•ramos convenir,rite, atten-

dendo a qup estas onvrnsns cnrnmis-
scips de serviço nato deveni ser prn-
longados, para qne a fridiga não ve-

nha relaxar o zeln dos conimissiona-

dns coinn é indispensavel ll'urlla boa 
adininislração. 

O que porém nos não, parece re-
nnlar, u que enteudvinus ser contra 

todas as formulas bureocraticas, ri 
flue rensuramos pelo que tem► de 

olf ,nsivo para a coimnissão dernit-
lida, é a myslerinsa concisão do ui-

vará que decretou a dissolução, e 
que tio seu quasi mutismo dei mar-
gem A que se im-ont(, enm suspei-

ins a illibada repulaçãn (aos niern-
bros da conamissüu—cavalheiros fie 
Inflo o ponto tão considerados na 
opinião publica como os que actual 

mente os substituem. 

vAliend(,ndn au que mo ,•rpre-

sr•i,/uuu o idininistrador do cnncdho 

de Ilarcrllns, hei por hem dissolver 
a Cnra)missün ndminislraciiva rio liv. 

colhimenlo do Dlenino Deus 2C,►. E 
pouco liais ora menos assim que se 
exprime o originalissimo alvará du 

dissnluc,ìo. 
O snr. visconde de Pindell.a, no 

seu gnnsi poder nbsohdn, não se 
digna, corno voem, pate nteaF os mo-
tivos que duWrtninarn►u a sua re-

solu•;iu, cujo responsabilidade pare-
ce até eu► certo rondo querer evi-

tar, lancan(lu-a ã catita da ,•cfesuw-

lnM (l) administrndor do concelho. 

o) clue, o seu subordinado Ihs pediu, 
diz o alvnrS, que n decretou o snr. 

governador civil; dvpois fui lavar as 

mãos. conln Mlalns. 
A diss)ingbu dia (: nmmissão não 

é pois ► igorosnn►rnlc min ar:Io do 
chefe Audis~1; é unia determi-

naçao do ',`► drniiiislrador do conce-

lho. 1. 
Dias corno baseou o sr. itodrig" 

.Velloso a suil `unes os 

fundamentos da representação que 
sobre este assumplo dirigiu á ou-
ckaWnde superior ? 

Ahi eM o mysterio. 

Locupletar-se-hin por vent-ira a 

cornmi.•são, composta do sr. ►,.ïuar-
do SaUrir, do si-. Anselm_► da Cos-
la Leite, do snr. João Antonio do 
Costa Gniuinries, e ainda ha pouco 
do fallecido sr. José Simôes da Sil-

veira, com os fundos do Recolhimen-
to? 1 Converteriam estes homens em 
seu proveito o rendimento dos ha-

veres que lhes haviam sido sonha-
dos, deixando o culto da egreja no 
inaior desamparo e, as reclusas a 

morrer de forno? Desviariam os corn-
missionados as verbas do orçamen. 
to para applieiçbes diversas e em 

utilidade propria ? 

A todos quintos conhecem os ca-
vnlheirns d(. que vimos fallnnrlo re-
pugna- similhatlle o)nceito; Inas é 
i(1feliznlr.nte evrtn que. todas as hy. 
polesm s5n licitas diante do erra-

nho laconismo do meará e do n►ys-
ter•io da representação. 

Nàn se formula uma nccusaçrìn 

Criquelle documvnlo: mas ansinunin-
se c(avilosnnla'llle todas ias stisp('ll1s. 

Os que não teem a enmg"n da agms-
são desencapolndn, envulvem-se nos 

8i7figoulns dos irniãos do Santo ( f-
Heio parra ruas trevas do n)ysleriu 

apairih(alarem ris advpr•sarins pelas 
costas. IU o que signMen o alvari. 

Exforevino-nos porém por Ia,vnn-
lar um pouco a pnnln do vou, que 

neculta o verdadeiro motivo da dis-
snlução e talvez que a luz do ver-

dade se mnnifeste abi de um modo, 
irrveusavel. 

Vejamos: Crime ou irregularida-

de, praticada pela cnn►n►iss:an, flue 
motivasse a dissniuçãn dUla, a inaior' 
respnnsnbilHade d%sms factos per 
Ienceria inrnnleslnv( liri( ute ao sor. 

Eduardo tinlnz nr, na qualidade de s(,u 

presidente e ainda de hn bil juriscnnsul-
tn que é$o&ex.>A, p"isd aquc e e.it-
cargo cum a sua repuli('ão illibrida,os 
oulrus_niernbrns bão de sahir neees-
sariarnenle do mesmo modo, por que 

1 cornmissãn não pM ddxar de ser 
solidaria na responsabilirind ( ré 

frios que este principio é de todo o 

ponto incontroverso. 

tiuc.cede, porém que vós todos 
não cr111A do m anit*tir publica -

me,nle a muita coiasidvria(.;a" flue vos 
merecer o elevado carneivr do snr. 

Eduardo Sala•rar, de cuja imparcia-
lidade polilica triM, moda rec,(,n-
tes e itregnkocns pr•na'ns, e san es 

vossos proprios coro•linioriarios flue 

funis pressurosos se uiustr•nm an"ra 
ern desvanecer suspeii us, flue pos-
sam offend(!r a susceptibilidade d'a-

quelle cavalheirn, ou lanrnr a mais 
ieve son►bra sobre a sua inconcus-

sa repula(•ã". 
Na pkr.•rn mais ainda. Alguns 

dos vossos pareines ehvgaratn até ao 
ponto culniínante de revelar indis• 
cretainente fine n dissol,ão da corn-

iniss5o teve unicnmente por fìm en-
/fi'argttrcci• 7r,lilicuiurnie o snr. Ai►sel-

filo da cosia 1,vit(; 1 

Alai ternos pois desvendado o 

mysterio. Fez-se emlirn a luz. 
A politira e só a política é o 

nrobil desta gente. 
De ura acto que podia ser de 

boa e.sensata adminiìlr•tação, lizeram 

um niiseravel exppcliente eleitoral, a 

chie deram a accentuaçào do nome 

do sr. José. Barroso. 

E nem ao nonos liveram pejo 

de o confessar ! 
Por esta fórma ris repminções de 

lodos os membros da comn►issão de-

náldda ficam evidentemente illiba-
das, npezar do laconismu do alvará 
,que decretou a dissolução. A auelo-

ridade superior do districto não par 
tenteou, corno é de praxe, os moti-
vos que determinaram a sua disso-
lução, por que nem /, odres as verda-
des se rlizeni. Não hpuve crimes que 

castigar, ou irregularidades a que 
dar reniedio; houve apenas paixões-

1 satisfazer. Não se tratou de coil-f 

veriiencias do serviço publico; cui-1 

dou-se de desabafar uns despeilos', 
rancornsns ! 

Sempre a política pequeniaia e 
vesga, como n conaprr•betadem os 
hoiiii ,iis dia iictij ii sitUaeão ! 

E sois vós. que blasonnis dta for 
les, e pareceis Ir-naer de. inflo: que 

lanto fallais nit vossa irnmensa pu-
pularidad(-, c prncur•,1is ler nas inâns 
Irados os r wka dv ~#I quo apre-
goais mornlidado e nãn pratienis se— 
não vilezas. 

1'al é a coherencia dos vossos 
actos com os vossos principios.. 

SGCÇIO \0,11fl!!51  

duns :a queei erró•i:anram 

so jornal. setas previalnlcºate o."3 
laaverenos congulíado, 1►cdinrt;s 
0 obsv«1uk►. no cano de glte o 
asar/ glaeirar1l rcccl►er, o que 
senur•enu s, de deva► Verenl o 
t►riiineie•o 1i11laaero ao erala•e g.t-
d or, oa1 ens'ial-o :a estia redae-
çato no (' anll►o da I`eira asJ° I A, 

•oy nossos assigisaw.es das 
aldeias. coem quelin se dê grlal-
gr:ier irreaillaridade na renres-
s:a- 1►edinv►s o favor de tios fa-
zel-e n ecustar onde desejalm 
date o jornal seja eratre'uC 1/a-
ra . o rctebcrc111 nonos nnaior 
prosnl►t1101o. 

1:ru tpaanto nixo esti k,er• eorrs-
pletalucgte ordenatio ei4e se,•-
victo doe 1d111 111101 1sti--lç éo e expr,-
dlicnte l►Winaos :a todlos dcs-
caalpa de quaes(juer faltas gare 
poe• a•erltirra se deciai, e g11c ara. 
conueoco [te, e1n1►rezas d'e,std w,,,. 
acero c (nasi impossia'el , ' Q9 ve-

IAresileaate do ColaSegllo—ne-
via chega honiem a, Lisboa da sua di-
gi,ssãu u solar da palido progressista 
-a praia da Granja-4 snr. presides 'e 
fdo consel o do nlinisli•os Ansclniu tira- 
canlp. 

Esperiva-se que seria acompanhado 
pelo sr, ministro da Gierra que regres-
sava de Vidago, onde na alguns dias se 
achava . lzendo usu das aguas alepiuo-
gazosas. 

c fie ldadle-1'estejon se no X 
mingo, ia sua egreP, que rói-a das ex-
linctas ionjas benedictinas, a devota irna-

Y gero dc,\ S do 'forço cora expr►ail•,io do 
SS. Sacamento, missa sobinne o sermão 
da parto de Mi-de, u (, ual prégou o revd.° 
abbade de ltoriz, flue, como " uapr•e, Ni 
esculad con► agrade e recolhimetlto. 

Estanhou-se muito, nesta festivida-
de, e Im sido obje(lo de comrmenlarios 
pouco igradaveis, que se lizesm a repo. 
siou► o Sacramente, encerrando-u no sa• 
erarioantes de lu) er começado o ser-
míao, i que é uma singularidade que em 
parte enbuma este em uzo, 0 orador, 
final cie subiu ao pulpito censurou, em 
phmm vehemente mas de todo o ponto 
justar estranho ¡h•ocediruenio dos festei-
ros aflue superintende um eedesiastico, 
cuja vsponsabiffiade é neste triste caso 
colnp`ta e inam(vivel. 

iti edita •se g►raimenle que. o que de-
lermaãra ido ensumvd irregularidade 
filo acto do cfltu foi a miseravel eco-
nona de algunas onças de cora. 

Melhor serie que os festeiros econo-
migissem ante, alguns morteiros de dy-
nalite dus rico queifnararn na vespera 

( 

indivIl-
d/ Ros-
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e completassem a solenuiidade no tem-
plo com o SS. exposto. 

lio➢nagens—Teve logar no ultimo 
domingo a outr'ura tão concorrida ro-
maria (le N. S. tio Soccorro, em Areias 
de Villar. N'osle anho parece que a eon-
Correncia foi diminuta, principaln)enle de 
gente d'csla vida. CrAnos todavia que 
esta romagem M lenha perdido nada 
do seu remi' n esplendor o ainda menos 
os alU'aclilos do vaslo local em quo é 
situada a capella da Senhora. 

—Eril (: hnrenlC cl'lebron se io mes-
mo diu Irrll,) ('esli(idadC em haura de San-
lu Amaro, 
arralal rol 

haven(1 ) 
que locaram 

nitl/.ira e quvilnando-;e por essa 0(*Cd-

slàu b;l•lailtr ('ilha d'alrlifit•rn, 

l)'aglN ful'8111 alglllna, pe,•na5 a,;iltl 

na ve,pera como tio dia da festil idade, 
principminlente por assistir a uma espe-
cle de cri talco' eniro as delas nlllávas, 

a de Sande c a fi'esla viela, cada unia 
das giaes não quolia reconhecer supe-
rioridade na sela rival. 
A final a grande maioria dos esp(:-

clad11res adjudicou a prin)azia ai nluziea 
ele Barcoilos, não poupando corno é do 
estilo abnn , remoques à de Sande, quo 
por haver provorado o desafio se halia 
collocado cru prior terreuu. 

1 i 

,•i1,j3!'C•➢e ➢➢•i.3•—,i18 Ce xla fl'ira lllli- 

ma, foram aprehendidos por doi]; cin-
pregados de fiscalisacão da repailic.iln de 
fur.enda d'e>ta ,vïlla a llarianna da Silva, 
viuva de Vi1•elile José Marques, vinte vo-
lumes de e3noz(dars de -,ilgln)a10 e duos 
volu(lle, dC lenços di' lã coou proredcn 
cia elo Ilesl:anha, c, que tinham sido Sub-
trahldos anis (brAin; lia OINI"1('gil. 

A aprÓVUYao verilirotl - se por vo la 
dar 3 horas da tarde, na f -V9ilczia de 
Santa ]Maria do Abhadc do Neila. Os vo-
lumes aprehvudidim constilnern a carga 
de unta barra, que lamben, foi cumprC-
hendida na tonladia, como a lei deter• 
mina, e continham 1'20 cainícIas e 48 
lentos. 
O respectivo nulo de corpo de drli-

1lo flii levantado pelo juizo ordularitr, e 
em seguida re(1►cltídu para ojuir.o ci in)inal. 

li•allfeelÌ ➢lIIC1IIlt•Il—Na Slia g111I11a de 

S. ]Maninho lie Villa Fi&,ainha, suecum-
hhi na passada sexla-Mini aos dmisla-
dores estragos de nina lisira pulnu,nar 
o Sr, Guilherme Augusto Ferraz de Sã 
Felgueiras Benevides. 

Fizeram-se-lhe no sabhadu nllivios fu-
nebres de corpo presenk, no templo do 
Bom Jesus do Cruz, sendo de tarde run-
duzido d'ahi o cadaver para o reinbvrio 
publico, onde foi sepultado. 

H;' triste recordar qUe vinlC dias an-
tes tinha o fallecírlu mandado pedir no 
sr. f).'• l'í'ixolo para o ouvir de confis-
sãn, e que, poucos dias passados, o revfi.° 
sacerdule que lho fôra levar com a un-
(91 jia sua palavra n halsam') da 111isi 
ricordia Divina. cabia na sepullum vu•ti-
lua de urna pnetinloriia dupla, sobrevi-
vendo-lhe por algum<r, srnianay o que 
se julgava lãu proximu das porias da der-
nidade !' 

1lyslerios da Providencia. 
0 linado deixa viuva e i; filhos uno-

Dores. 

•)t➢°•Rrleatleir:➢ ipte ilgosa—Nu se-
gunda-feira da parle de nwnhõ o marça-
no de 11, 11 esta beleer file 11LO de merciaria, 
siluado na rua I)ircila, pôde hal'Cr a 
l)lão uma eurga fie rvwolver, e counrail-

do-a sobro, o bakúo com a baila vollaela 

para a Parla Ime a (Osaslrada ! doa de 
descarregar unia forre pancada sobre a 
espoleta da capsula. A carga explosiu e 
a baila 1'oi arrojada contra um tranquel-
ro da Parla do eMabdedmenlo fronteiro 

do si' 1,' ,,1, 11^►neles, .%Valmndo por nm fC 
liz acaso de ser 1'(,l;.!o com o projeclil 
n 11n5Sn illlllgo n Snll'. 

que no oc ldão se achava no limiar dá 
porta o muito proximo do sitio onde ba-
teu a bala. 
0 sr. a(lrnitlistrador do concelho Dial 

que teve conhecimento d'eslu occci•r(,n-
cia tratou de averigua(• se haveria no fa-
' elo ulbunià crimivatidade, para proceder. 

Veio porém no conhecimento de que só 
a ignorando do rapaz dera causa a es-
te incidente, que em lodo o caso polia 
produzir unia desgraça. 

F 8asro—Fui monumental o flascb 
que fez no paiz a subsrriptão que se a-
briu eu) Lisboa e nu I)orlo para o em-
prestimo do governo. 

Na capital apresentaram-se apenas dons 
suimvrl¡)bres que lllnlaram i avções!l Nn 

Porl(1 foram apenas subs('ripos ;2 uo 
cofrC ventral do distrielo', 

Conipare•se agora este auspicioso re-
- Inflado t'orll o da; snbscrii('Ges abCi laS 

vespora vistoso pelo governa 1' e.i'bmrja(h)r que 
finas bandas dr nos colloeou á beirrt do rrbysmo, luas ru-

jo', prdidus eram robt') t•)s quatro e cin- 

raio da policia 1111 elo da suf)•I'i iprilu, 
palra Ilur esta se não fizesse Itinnlll(1alia, 
e tU uiwiio; depor sv esta geme do po-

der não tem realmente poi si a popu-
lacidadc e a conlinnca de tudo o paiz ! 

isso leso. 

:ate➢MrLnci a:s Crimes — Comera-
ia•11 1111 Ill, 23 de julh1 ,, no lid)unal 

d'e'la l illa. os julganivillo. dos pio, eS-
Aos criminavs, on mvhmdenh s no C se 
mestre d'e'le atino. 

Na nlliina semana do nlez lindo 
ve Wlalro .IU1: anwnbm. sendo duns lie 
roubo e dote, de furlu. 'Podoa os réus fu 
cai, rut)denlnadns. 

hicoll afidiado ptu• falta de leslenlu-
nhas de aecusac';io o IuIgrinlel110 de Ai-
Até luliu Lnpe.s, natural de ileslaoha, 
acvusado riu hon)icidio + oliintario. 

N'esle nu'z foram jnlgados, no filia 
2, Joaquin) d(' Falia da I'reguezia ( l(, Mar-
(iii), accllZado de lenlali%â , fie roubo, e 

FI'an Asc) José ( jsaes, dr tUdili a—, file• 

ousado de I'alsitiracaio de, dnculueolos. O 
primejro léu foi rondeninado Cal S nle-
zes de prisão. Foi seu dell'ensor o sor. 
Uavid de Burros. O segundo foi condenl-
nado em 4 nlezes de 10,0 simi,les, e 
foi deffi!ndido pelo sr. .losi, Novaes. E11) 
ambos os processos fui ebcdvãu u sur. 
1lonleiro. 

No dia 4 entraram en) julgamenln 
José ,liaria Ferreira, o Jlancllo, e ,lianoel 
Fel'llilllde'S, o (,a i valhas, ambos ( til &e-
guezia da lAma, aruilsados filo. (eilianval 
ele roubo. Foi cnndenlnadu 1, prin)eiro 
réu elo 2 aunos do prisaiu e nb:iludo 
o segundo, Dell'cnsor fui o Sr. Eduardo 
% azar, e escrivão do processo o sr. Car-
doso. 

F,m Indos ns julgamentos tem Presi-
(lido ;lu tribunal o exnl " conselheiro Ito -
eha I'Cixnto, juiz de direilo fia comarca, 
e d(sen)penhado as Aineções de acrusa-
doi• publico o nlcrelis;inlo delegado do 
Procurador Negio, ir sr. Saini)alo. 

C IKIPAJEVIM 
]'ulmo, G D% Aaosro Di 1879 

(Do nosso íwrrespondente) 

Agradcl'endo á illuslrada redacção da 
h'olha da Hunhra 1) c•ouviie quo, n)e diri-
gia para seu collaborador, corno corres-
pondente d'(•Sla cidade, cargo que gos-

tosanlvi le, aceeilei, é dever ni('u pedir 
aos lellores desrulpelo as on)i SOS viu 
que incorrer, na certeza de que, envida-
rei lodos os PSArtos pata Sabsfazer , ela 

justa curiosidade. 
E grande a cscacez de nulfcias di-

gnas de menção e por lanlo mais (lilli-
cil ainda se torna a Missão de corres-
pondcnle. 
0 facto mais imporlanic d'e'la se-

mani é a chegada do Sr. .soão Chrysos-
«tino d'Abreu e Souza, ministro da gue•r-
i , quie boutem uu comboyo da manhã 
veia de Vidago onde esteve fazendo uzo 
(Ias aguas alcábuwgamuas d'aquella po-
voaç5u. 

Era 
que ene 
da de s. 

individuos que pela silo posição oflicial 
maio obrigados a compôr o srquilo; em 
me o governador civil, general de bri-
gada Furtado, comnlandanle interino lia 
dlvisão, coto o seu estado maior, corn-
(nissario geral de pnHeia e adminAbido-
rei lios dois bairros, presitlénto da ea-
no1'n, cununandonles e ofliciaes dos cor-
pos em dinlinulo numero, eomnd Za-
gallo, governador da placa de Valença, 
I)rllim ,liava, e poucos mais. I?slrs per-
sollugens svguimiil s. ex.' em nino maN 

de, quarenla bens, alé ao 11ote1 (lu Luu-
vie onde foi bospedal-se. 
O sr. João depois de 

ler alnlocn1Io, foi a serra do 1'11;11 ver 
u nulo quartel d'altilberin 1veolhendu as 
'2 e meia ao IIOU& sei, ler vi ilido o 
gnarll'f de S. ilerllu r o de Santo O) i-
dru uliife era Csleladi) S. ex.", porém, 
enlendetl que n)elhor s1'11a não ir ver u 
alado de iuina cri que sr arham os 
dois quallei ,:, o nrinieilo elos 1¡rrae, a uiva-
ra desabar sobre u ruas ( Ias Tavpas e, ás 
fi, horas e lanlo, vil- o (' aninho de (;ani-
panhã ,e;tuidlel aproas do 8 rarruacensl r 
a 11111 til; pall'llr, no l'u'rnhovo elas 3 e 15 
niinulo,, pala Lisboa. Seul ' saudades do 
ocolhinu'nlo tine Ibe lizeraul no I'urin, 

—( nnllnUam as faliencias ir'etila G 

dado. 
0 lriLunal do coniniercio na sua ul-

Irloa essiio jurou en) esindo de quebra 
os negolul les d'e'la praça Nogueira, Mar-
lin; &, Pinheiro, Dauicl Flanciscu da Sil-
ia C João Pereira ele Souza. 

—Furam concedidos alai; 00 dias de 
lirent.a ao si- licito dr Freitas Suares, 
1111't'l'll,l ( ia alf;illt egn, por caiu vS1,1l• ain-

da reslalbelevi ,lu du;i s('tr, Imicuime11Ios. 

—Tem conlinuadd) a Asila sanitaria 
aU, lilll;IZ(Itls de 1111he1 t?j e inilllinaill• 

une de Ijue .la produziu algum Wílo, 
tiendo aptehendidus alguuuls pipas adul-
lcradas. 

—Amanhã sillora1 á Srl'rla, finais 111113 

vez, no Iheatro Priucipe ffeal, o lato ap-
plaudido drarnia Puralglico: ene benelirio 
der ( 1111 vslin13%C1 autor e aurlor drama-
Deu, Apulinai io' fi'A•revedo, ha bastante 
lempo ia, + elirado da srena por doença. 
A lim de Ininar imito na fesla dn seu 

cone;;,), vrnl expl essa menle de Lisboa o 
talentoso Antonio Pedro. 

—Con,la-nle que enl breve teremos 
oceasião de oul ir no 1)alacio de Crvslal 
tis 1)lrolc_.es quo lein deliciado os • I're.. 
quenladorc do passeio publico de Lis-
boa. 

—Pelo fallecfinenlo do revd.° José 
Gomes d'Alrlletda, vigmÁ dal vara dU se-
gundo disilictu da con)arra da Villa da 
Feira, está vaca a abbadia de S. Jorge 
de CsldeHris. 

—1'or ser destinado a ferias o pro-
xin,o Inoz de setembro, não lera anda-
uu'nto, durante esse pr'aso, ns prnresso; 
de dispellsas illalr'iinolllal'S e justihl•a(•ã0 

(Testado livre e outros dependentes de 
resolução fios revcrendissinlos provizor e 
vigeio geral d'esle bispado, (• olllinlram 
do cumindll a ser despachados tis reque-
rinicillos dependentes da resolução do 
Cnuueniissimo cardeal- bispo. 

—A illfanelega rendeu desde 1 até 5 
do correnlc 44.301 )$555 rs. J. P. 

BUGA 5 DL AGOSTO 

(Do nosso rorrespon(lei)te) 

Accedendo ao convile que me f)zeianl 
para ser o r.orrespondonle (festa cidade 
para a P7olha ela Akinhú, vou cumprir 
gusioso lao llsnrlgAro encargo. 

Principio felirilandu o ; larlido regC 

nerador d'essa vida, por haver lido a 
execHenie idea dC errar csle jornal, que 
voe ser argolo dos seus principios e, def-
fensor dos seus legilimer interesses. 

F,' rnisleresvbre.cvr o povo, confron-
tando os princípios e os actos do gover-
no COM os do partido regenerador. 

Nfio se receia este do confroutn, cons-
cio da verdade das suas doutrinas, ela 
utilidade das suas medidas, e dos seus 
relevantes servil os prestados ao . paiz. 

diminuto o numero de l~nas i Nflu é precizo recorrer ao passado file 
Umprinh i aguardavam a chega. : cela uni dos partidos, para achar n'elle. 
CU I se excepoarulus, d'el►e tis 1 líquo, e ensivamedm 0 presente abi os. 

lá a demonstrar a toda a luz da eviden-
cia o que é o pariido progressista, e o 
que tens a esperar d'elle o paiz. 

Não querendo fazer longas divagações 
sabre a IoMkn geral, porque o não per-
mille o índole fi'esla correspondençia, li-
mital~liei ás qucslücs da pob&a lo-
cal, e ás nulicias desta terra que oiro-
roçam mais interesse. 
—0 aconlccimento mais nolavel dos 

ungimos filas foi a inauguração fia esta-
tua levantada no campo (A SC Anna 
á inenluria do chorado rei o Sr. D. Pe-
dro V. I';slá satisfeita a vontade de dons 
henenleritus filhos d'e'la terra, os Una-
dos cunego Jose Narrizu da (Sua Hã, 
11) e seu Irnl;io o barão fia Gramoza, quo 
deixaram os meios para elegir aquelli Cs-
lulua; vontade que foi generosamente 
comprida pelo seu herdeiro o represen-
laole o actual sr. lisconde da Grainoza. 
O progranima para a snlemnidade da 

ina11911racãll, que ]) avia sido publicado 
pela rommissão d'ella encarregada, , foi 
rigorosan)eule cumprido. 
A illumfnatão fui atilais brilhante que 

ir' A leria se tem feito, apezar do Ire-

vociro, que u'essa noito havia, prejudicar, 
uni pouco u seu efl'cilo. 

EnU'e os pessoas que de fira vieram 
assistir aquella festa, tivemos a salisfa-
çilo de ler n digno e illustrado presi-
defile d'Cssa camara, o sr. dr. José No-
voes. 

—Por em quanto pouco se trabalha 
aqui cai eleições. Os governamentaes 
%ãu pedindo alguns votos, os regenera-
dures por em quanto aguardam os acon-
le!cinicnlus. 

Enire os ronstiluintes reina póuca sa-
lisfarão, porque as cousas não correm á 
nlcdida dos seus desejos e segundo as 
Suas l'Spellinças. 

0 proredim enlo dn governo a res-
peito lie Fafr, para nade foi nomeado ad-
ininistrador uni progressista, inililigo pes-

soal e pulilico do Sr. visconde de !lu-
reira de llev. o. a respeito de Vill;l No-
va de Ean)aÍiiálo por onde dizem será 
candidalo governauleimi o sr. Alves Car-
neiro, e não, o actual depubdo consliluin-
le, o sr. juiz Queiroz, leni -nos pnslo eia 
grande alinarao. 

No domingo o sr. juiz de direilo d'es-
la comarca, Adriano Sampaio, modelo dos 
juizes pofilicos, o a creação mais expleu-
dida ( f) parlido constituinle, (dizia ao seu 
curl'eligmnario o si.. Castiço que o pro-
cedimento do governo para com elles era 
zuna lraT' ão preta. 

Ouvi dizer que o snu barão de Pom-
beiro, que lan)bem pertence agora áquel-
le grupo elas pairalhas, phrase do snr. 
Luciano de Castro, viera aqui domingo 
para que os seus amigos pofilicos tomas-
sem ima altitude delinida para coro a 
situação do disiricio. 

Não sei o que sahirá d'e'le estado (le 
cousas: Agnuru' porém nlal para os coos-
liluintes, porque o snr•, Luciano de Cas-
tro ainda gusla menos d'elles do que dos 
regeneradores. 

Assin) o diz claramente a toda a gen-
te, segundo mc consla por pessoa que Ih'u 
ouviu dizer. 

—Na Segunca-feim tivemos um di-
vertinienlo novo n'esla cidade. 

Alguns rapazes fia melhor sociedade 
liveram a idea de fazer umas corridas 
no pitloresco local do Bom Jesus do Mobi-
le de •jun)entos e garrados. EfTeclivamen-
te realisaiurn a sua lembrança, que (leu 
bom resultado. 

Houve „ lande concorrencia, e muito 
lucrou o saumado porque era em seu 
proveito o produrlo das entradas, e Um-
bem ganhou bastante a companhia dos 
amrriranos, 

—Na noile de domingo houve um 
incendio na quinta do Ariên, junto no 
Campo da Feira. Os soecorros foram 
protnpios e evilou-se assim que o incen-
dto caur.asse maior estrago, brnilando-se 
a unias lojas e curses de rapo, e morren-
do urna vasca e um bezerro, 

—Já munias famílias teu► ida para as 
praias: entre outras lembro-me dos snrs. 
dr. José (:orvalho, visconde da Gr•amo-
sa e dr. Malheiro, Nlatilia3 (Ia Fonseca, 
e Abbade de. Adaufe. 

—Procedeu-se tia passada quiglefei-
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ra á eleição dos corpos gerentes da c•m-
panhia edificadora. ilouve lá miserias e 
porcarias. 0 sor. Baptista (Ia Silva, que 
era um dos gerentes, abandonou a. cici-
ção, e retirou com alguns amigos que 
não quizecarlr votar. 0 sor. dr. Jose 
Carvalho, que prolegia a soa reeleição, 
dizem-me que fìcára descimente cora o 
resultado cia eleição, e exigira os capi-
taes, que a companhia lhe devia, 

AGRADECIMENTO 

0 capellão militar .Iodo Baptista de 
Zinca, realmente obr gado pelas prov(as 
de estima e considerarao que recebeu de 
todas as pessoas que o visitaram e se in-
teressaram pelo sete restabelecimento, por 
occasião do incomnio(lo que ultimamenEe 
sofreu e de que se acha convalescente, vem 
por este meio, em quanto o nao faz pes-
soalmente, signi ficar o seu agradecimento 
por tão distinctos obscquios. B mais par-
trcularmente lhe corre o dever de paten-
teias o seu muito reconhecimento ao exrn " 
sr. José Duarte Paulino, seu medico as-
sistente. a cuja pericia e nruila assidui-
dade no tratamento deve incontestavelmen-
te o sentir debellado o rnal em poucos 
dias. 

G•h J s•uoi•iAEs 
ARREII.9AT.1kÇXO 

o (lia 24 do corrente, pe-
las 10 porns (In inanhã, ri 

porta do tribunal judicial 
,!'esta vida, se teta de lrro-
ceder á venda (: ar•reinrtta-
ção rios bens penhorados na 
execução que a Fazenda'Nn-
cional l►roruove a João Igna-

cio de Souza, da fr(•gu••cia 
de Santa Eugenia de, Rio Co-
v0; e são os seguitttcs: ulY)a 
leira de matt.o, seive, uo si-• 
tio do Monte, dos Godos, da 

freguezia de Santa Eugetiirt 
de Rio COVO, de ntiturcza de-
prazo u CA ml,.rì, itv(.ill.l(la na 
quantia de, 24:000 réis. E ou-
tro sim por este sïto citados 
todos e ercllol.es 
do executado para assisti-
rem, querendo, il ar'retiiiit,t-
ção e mais termos do pro-
cesso,---1,ri reei los, 3 (Fagos-
to de ofhclo. 

Verifiquei a exacção. 
0 Juiz de Direito 

Pela, ot o 

0 Escrivão de Direilo 
(7) Doynin•(os JLh iie! d 4zeve(lo 

EDITON, DEI 30 DL1,N 

PEi,o  Juizo de Direito da villa e 
comarca de Barcellos, cartgrio do 
escrivão do 2.° oflicio, íilanoel Fran-
cisco da Silva, correra editos de 30 

dias, a requerimento de Fernando' 

de Vasconcellos Bandeira e Lemos, 
casado, de Barcellinhos, a citar to. 
dos e quaesquer interessados incer-

tos que tenham direito ao legado 

de S inscripções cio (: redito Publi. 
co, do valor nominal de 100:00() 

reis cada uma, cora os rrumeros-

1 "17:047, 127:018, 7,049,137.050, 

1 37:05t,137:052,137:053 e 137:054 
—deixado ao requerente por seu pa-
drinho o conde d'Azevedo, fallecido 

nn cidade, cio Parlo, no dia 25 de 
+1('zc(nbro cie 1876, para na segun-

+la audiencia deste Juizo, depois de 
findo o prazo dós editos, verem ac-
t,uzar a cilar,,ão, e alei assignar-se-
Ihes. tri,s audiencias para dc'duzirern 

o que livvrem a opp or á justifica-
rão e habililaçrio que o r(,qu('rpnt(' 
pr('tl'nde I'uzer, a fita de ser Imbili-
trtdo corno nm dos Iv,ntarins (!n G-
, s+ u pi+driuh+, para todos os 
1(Trltos k,ignvs e para sereni tiverbe-

(9as enl sc'u nome' is rnt'ncinnatlas 

inscripçõt's, v isto sob pena de re 
velia, drelarnnelo se qur as audien-

ciati n'estt' juizo s+, fi+zenl ãs terças 
1' S('Xli1S-ft'Irils d(: crl(la seinrinn, no ,' 

tribunal judicial, colloc ido no Lar-
nO da Praçr►, rl•esta vil](,), pvIas dez 
horas da manhã, não sendo feria-

(íos orr santificados; por qne então 
se fazom nos imrn(diatoc.- 13arcel-
los, 4 d'agosto de 1379. 

Verifiquei a exacção. 

0 Juiz cie Direito 

M ix•vlo 

0 Escrivão 
lllnnocl 1'ra/ac/rco ria Silra 
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sL,a Aua E[R• 
Já chegou ao estabclecilnento do Sal-

vação uma nova remessa de manteiga in-
gleza, 1." qualidade a 380 réis cada h.;9 
gramas antigo arrolei. Tem janto ao mes-
mo tstabeleci(uen,lo de rtlercearia ura bom 
sortido de vinhos maduros engarrafados 
do Alta Douro, de 160 réis a garrafa pa-
r,' cima; para revender tem desconto de 
1 p.e. Garanle-se a boa qualidade. 

Aqui só se vende barato e boa fazenda. 
0 mesmo participa aos seus amigos e 

freguezr• que abriu ao 1.° d'esle nu'z a seu 
novo esiabelecirneutode, mercearia na prú, 
da Apatia. onde se encontrará ura bom, 
sortido de fazendas proprias do scu esta- 
belecint,enlo que vende por preços cc,nr-
inodos sem competidor. ( 1) 

FABRICA DE CONSERVAS AEINIENTICIAS 

B àà E 

DE 

c aE E RES 
PORTO 

C: 
Dt•pnsito em Biircellos no ('stnbelecirnenlo de Francisco José Ben-

to Woliveira, rua Direita n." 55. 
Tem grande variedade, em cornpota de fructas, frucia secca, do-

ces, li—utw.,s, e conservas de, c:lrnes. peixes e mariscos. 

Trecos haratissitr►os. 

OS IAM à 

vi OS-E R D 
Unico deposilo onde se vendem n'esla vinhos (Ia 

•.1••Zí-P • •\t—•.1 1 rJ'• •• L• •\C• 1Q'IJJ s• 
3• µ. 

hesite,, vinhos cie meia de 3,' qurilidade até 
vinhos superiores. 

[tua Direita n.° .).5. (l) 

COMPANHIA LLO D DE RREMEN 
1'A1tA A BAfIIA, 1110 llE' JAN1;1110, NI0NTI`1VIDEU I' BUENOS-AY11ES 

Grande rediiQcçàto nos preços 

0 pagnele-llabsburg—de 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de pada mez,• 
Leva de 1." classe, para u tilo de Janeiro, a 112:300 o de 3.' 

rIBSSe a ati:000. 
Quaesqu(r informações ou bilheles de passagens pódem obter-se dos agentes 

N. B.—Todos os parlucies d'esla companhia tem feito as suas viagens para n 
Itio de Liai-- iro de 12 a 13 dias. Trata-se em Barcellinhos com o adento .losé Joa-
quim ht rrcira Graca. 
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A. 

N l 1' 1]GA l;10 

PW ffiff 

GfD rii 

A P;11'011 

OL BBAiI• E RIO •G PRATA 
Debaixo de contrato posta com os governos de SS. 1111. do Brazil e Grã- Brelanha,, 

para a conducção das inalas 

ã 4i.DIlII! DÚ,1w• á'1H:7.I: I»011 1,IEZ 

Cota excedentes accomr:rodacóes para passageiros de 1.' e a.' classe 

Estcs pa+lu+'les recebem passageiros por lrashordo do Rio de Janeiro, para 
Ilarauagilá. -*iauta Catilariina, Rïo Grande do Sid e Tordo Ale-rei , 

I'Ãidst;0!• I[I:I)i'BIIDI)ad 

PARA 1.' CLASSE 3,' CLASSE 
Bahia  72$1100 365000 
Itio de Janeiro   81000 36,$000 
Santos   90,'{000 40$$00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, assislencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respeclí• •, Gradis 

['ara passagens ou mais escla reei tntnlo.c, com U.S H 0 E ( Ci. Q Agentes 
Em Barcelln `  rua 'dos Inglezes, I'orlo. 

s lana Dircila u. 1J. (3) 

BARGELLOS—MOGRAPHIA DA MOIA DA MANIM--LARGQ DO APOIO 


